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    INTRODUÇÃO




    “A essência da educação financeira está em ensinar as pessoas que é preciso enriquecer enquanto se vive e não esquecer de viver enquanto se se enriquece.” – Matheus Gaboardi




    Talvez você tenha pegado este livro porque a capa lhe chamou a atenção, talvez o título, talvez a posição na livraria ou no site de vendas, ou talvez pelo motivo de que você está cansado de não saber o que fazer em relação ao seu dinheiro e/ou simplesmente não acredita que terá uma aposentadoria digna apenas dependendo do governo.




    Independentemente do motivo pelo qual este livro está em suas mãos ou na sua tela, você tem agora uma decisão a tomar, e eu preciso de algumas linhas para te explicar o impacto que ela pode ter na sua vida.




    O título “O jogo do dinheiro infinito” deriva de um conceito que, desde quando eu o entendi, mudou completamente meu jogo.




    Trata-se de como investimentos podem multiplicar seu patrimônio e proporcionar renda passiva vitalícia, se você simplesmente souber como administrá-los. Pode parecer simples demais para ser verdade, mas quando você entender isso, você vai descobrir que as pessoas complicam coisas que são simples e tendem a simplificar coisas que são complicadas, e por isso dificilmente tomam as decisões certas, ainda mais quando o assunto é dinheiro.




    Esse conceito nunca saiu da minha cabeça, mas eu não conseguia criar um termo para isso. Até que li o livro do famoso palestrando e escritor Simon Sinek, “The Infinite Game”, onde ele aborda o conceito do jogo infinito que as empresas de sucesso jogam, versus o jogo finito que as empresas que eventualmente saem do mercado jogam. Então, eu tive um mini momento “Eureka”.




    Uma partida de futebol, um jogo de tabuleiro, uma corrida são todos jogos finitos, em que existem regras fechadas, jogadores claros, um objetivo a se alcançar, e a meta é vencer, e para isso acontecer os outros precisam perder – isso é um jogo finito!




    As empresas que eventualmente desaparecem no mercado jogam esse jogo, um jogo em que elas querem ganhar dos concorrentes, querem “eliminar” a concorrência, “ganhar” de todos os outros, afinal o mercado é um jogo muito competitivo.




    Só que, na realidade, o jogo que deveria ser jogado (e é jogado pelas empresas que perduram e entenderam isso) é o jogo infinito. Que não é um jogo em que todos os jogadores são conhecidos e as regras estão constantemente mudando, bem como o objetivo não é ganhar do concorrente, mas sim sobreviver pelo máximo de tempo possível, e muitas vezes poder contar com outras empresas e players para poder fazê-lo.




    Muitos jogos de RPG online são assim, uma partida de “The Sims” (para quem tiver a minha idade vai se lembrar), a plataforma “Perfect World” ou mesmo o jogo que todos nós queremos que dure o máximo possível, conhecido como VIDA.




    A vida é um jogo relativamente infinito, pois durante todo o nosso tempo de vida estaremos nela, e gostaríamos que ela durasse o máximo possível. As regras (e nós) vão mudando, os jogadores mudam e tudo ocorre de maneira extremamente dinâmica, e você quer vivê-la bem, independentemente do outro estar melhor ou pior (pelo menos deveria ser assim).




    Mas você pode estar se perguntando: o que tudo isso tem a ver com o jogo do DINHEIRO infinito?




    Aí é que vem a grande sacada, meu caro leitor. Quando você consegue montar uma estratégia de investimentos que protege o seu patrimônio de forma a suportar as mais diversas crises que estão por vir (e se você está jogando o único jogo que importa, que é o do longo prazo, você passará por diversas crises), para de se preocupar com ter o maior retorno possível (que inevitavelmente te fará correr um risco muito grande e que, se exposto ao longo do tempo, vai te tirar do jogo) e entende como criar uma renda passiva robusta que seja maior do que os seus gastos mensais, de forma que o excedente retroalimente a sua carteira patrimonial de investimentos (a qual vai eternamente aumentar o seu patrimônio), você está, então, jogando o jogo do dinheiro infinito e passa a fazer parte de, quiçá, 1% da população que entende e joga esse jogo com paciência. E é exatamente isso o que eu vou te ensinar ao longo do nosso livro.




    É preciso aprender a jogar, pois mesmo as pessoas que investem, que já são poucas, normalmente o fazem de maneira equivocada, correndo riscos elevados que elas desconhecem, perdendo dinheiro e/ou usando o patrimônio para adquirir passivos e bens antes do tempo, e “matam” a máquina geradora de renda antes que ela ganhe corpo o suficiente para crescer sozinha. Isso porque estão jogando um jogo finito e, dessa forma, tratam o dinheiro apenas como uma ferramenta unidimensional para uso, em vez de tratá-lo como uma ferramenta tridimensional, que tem como uma de suas mais importantes funções a capacidade de gerar mais dinheiro.




    Nas próximas páginas estão escritas dezenas de histórias de pessoas comuns, assim como eu e você, que tomaram as rédeas de suas vidas financeiras, não através de salários mais altos – apesar de isso obviamente ajudar –, não através de métodos rápidos de enriquecimento – não conheci um até hoje que funcionasse –, mas através de uma educação financeira de qualidade que segue princípios que se aplicam para praticamente qualquer pessoa, com métodos e ferramentas que se seguidos não terão outro caminho a te levar exceto o de proteger e multiplicar seu patrimônio, de forma a construir uma renda passiva vitalícia derivada de seus (bons) investimentos.




    Este livro é focado em te ensinar tudo o que precisa saber sobre investimentos e, tão importante quanto, te “desensinar” tudo o que você talvez tenha aprendido de errado sobre eles, que infelizmente é o que mais escuto por aí, uma chuva de informações, como:




    • Investir ocupa muito do seu tempo – FALSO




    Talvez ocupe um pouco no começo, enquanto você aprende. Depois disso, 15 minutos por mês, durante 11 meses do ano, e uma vez ao ano, para sentar e fazer uma revisão de duas ou três horas, são suficientes para se ter excelentes retornos.




    Investimentos só ocupam o tempo de quem não usou parte do tempo para aprender como eles funcionam e fazer uma boa escolha. É o paralelo de contratar um funcionário para a sua empresa. Quanto melhor for a seleção, melhor for a descrição da vaga, melhores os valores e a missão da empresa descritos e melhor for a sua entrevista, maiores as chances de esse funcionário não te dar dor de cabeça, nem tomar muito do seu tempo.




    Sendo, nessa metáfora, o funcionário = investimento, empresa = sua carteira de investimentos, missão = seu objetivo ao investir, entrevista = sua análise dos riscos e benefícios daquele ativo.




    Investir BEM não ocupa seu tempo, investir MAL ocupará boa parte dele.




    • Para investir precisa ficar acompanhando com frequência o mercado – FALSO




    Esse é um dos maiores mitos de todos, que anda de mãos dadas com o anterior. Eu mesmo reviso minha carteira uma vez ao ano apenas e olho uma vez ao mês por cinco minutos para ver como estão meus investimentos antes de eu fazer meu aporte mensal, e raramente faço grandes alterações – e vou te explicar o porquê que esse é o jeito inclusive mais lucrativo de se investir, desde que tenha se montado uma boa carteira desde o início.




    • Vale a pena esperar ter um salário mais alto para começar – FALSO




    O tempo impacta mais que qualquer outra variável nos seus resultados. Vamos ver na prática como isso funciona, mas comece o quanto antes; além do que, começar com pouco lhe permite aprender rápido e com erros baratos.




    • Bolsa de valores é muito arriscada – FALSO




    Outro grande mito. Do mesmo jeito que uma tesoura pode ser muito perigosa ou muito útil, a bolsa de valores depende apenas de como você a utiliza.




    • Não dá para enriquecer com renda fixa – FALSO




    É perfeitamente possível enriquecer utilizando renda fixa ou mesmo qualquer outra categoria de investimentos, desde que se saiba como escolher.




    Quero aproveitar os próximos parágrafos para lhe dar um conselho. Se você pegou este livro porque está interessado em investir e acredita que os investimentos vão lhe dar liberdade financeira, você está corretíssimo!




    Porém, NÃO SE ILUDA. Investimentos têm um poder incrível de multiplicar seu patrimônio, mas apenas no longo prazo. Não existe mágica em investimentos para HOJE.




    Qualquer livro, curso, YouTuber ou influencer que lhe fale o contrário, ou é ignorante quanto ao assunto, ou é mentiroso querendo lhe empurrar algum produto.




    Afirmo isso, pois vejo algumas (várias) pessoas com dívidas, em situações em que não sobra dinheiro no final do mês, ou ainda acreditando que o problema principal está no salário que é muito baixo, e essas pessoas acabam por buscar investimentos para resolver os seus problemas hoje ou amanhã. Para elas eu digo: não contem com isso.




    As palavras são duras, mas são necessárias, porém eu também venho com boas notícias – achou que era só problema que eu iria trazer, não? Eu lhe afirmo, com toda certeza, que você consegue ter resultados HOJE, ao olhar para a sua vida financeira, se (re)educar financeiramente quanto às suas decisões, aprender a fazer boas escolhas em relação ao seu dinheiro, melhorar sua relação com ele e ao aprender e utilizar ferramentas e hábitos de controle e organização financeira. Além deste, temos o nosso livro ‘Como nunca mais Faltar Dinheiro’ que é 100% voltado para finanças pessoais e comportamentais, que vai te pegar do zero, explicando como você pode usar a educação financeira a seu favor e conseguir construir absolutamente tudo o que quer, praticamente independentemente da sua idade e do seu salário. Você vai aprender as ferramentas, atitudes e estratégias que eu mesmo utilizo e ensinei para meus alunos e clientes, que vêm aplicando ao longo dos anos e colhendo resultados cada vez mais expressivos.




    Tenho certeza de que, assim como a leitura de agora, você não vai se arrepender.




    E se você quiser aprender o mesmo conteúdo em formato de videoaulas, com tira-dúvidas, planilhas prontas, aulas bônus, conteúdos exclusivos em PDF e a possibilidade de tirar suas dúvidas direto comigo, conheça o nosso curso online Saindo do Zero pelo QR Code abaixo:
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    Voltando agora ao nosso livro, ele é dividido em três partes:




    Primeira parte: Vou te convencer do porquê que investir é uma das formas mais eficazes de se enriquecer e multiplicar patrimônio, te mostrar o quanto de dinheiro você deixa de ganhar ao não investir (ou investindo errado) e explorar o conceito real de risco, e assim começamos a desenvolver o mindset do investidor inteligente. Para ilustrar como isso é possível, vou compartilhar com você histórias de como pessoas reais reviraram para melhor as próprias vidas financeiras ao entender e aplicar esses conceitos.




    Segunda parte: Você vai entender o funcionamento das principais categorias de investimentos, de uma maneira muito didática que venho aperfeiçoando ao longo de quase uma década de experiência lecionando em diversas universidades e prestando consultorias e mentorias pela minha própria empresa. Compilei tudo em um único livro para que você tenha munição para tomar suas próprias decisões em relação ao seu dinheiro suado, e também porque você não deve delegar tais decisões, mesmo que seja para um profissional da área.




    Tudo o que divido aqui foi revisado e validado literalmente centenas de vezes por todo e cada aluno que já passou por mim, de forma que todas as dúvidas, analogias mais palatáveis, forma de apresentar o conteúdo e raciocínio lógico desenvolvidos ao longo dos meus anos como educador financeiro estão expressos nessa parte do livro.




    Tenho um grande objetivo nessa segunda etapa, que é te direcionar e ensinar como funcionam as principais categorias de investimentos, os riscos e as vantagens de cada uma e, finalmente, te mostrar diferentes formas de montar a sua carteira de investimentos, que é a principal ferramenta do investidor no caminho da construção de patrimônio.




    Antes de entrarmos nos investimentos propriamente ditos, é imperativo que alguns conceitos prévios estejam muito claros na sua mente já nesta introdução:




    1) Não existe o melhor investimento




    Investimentos são ferramentas, e sua carteira patrimonial é a sua casa, que será construída com essas ferramentas. Da mesma forma que não existe a melhor ferramenta nem a melhor casa, o que existe de fato é a ferramenta mais adequada para um uso específico. Por exemplo, se eu quero bater um prego, eu pego um martelo; se eu quero cortar uma tabua, eu pego uma serra – inverta os dois, e você ficará extremamente frustrado com o resultado.




    O que existe é a casa ideal para você, talvez com piscina, sala de jogos, dois andares, ou talvez um andar só com duas vagas na garagem e um jardim. Mas, para conseguirmos ter algo ideal para nós, é necessário primeiro saber o que queremos, sendo esse o primeiro passo para começar a investir. Uma vez que tenhamos isso em mão, aí sim vamos buscar os investimentos que nos propiciem chegar lá da melhor forma possível.




    2) Os investimentos conversam entre si




    Apesar de, por razões didáticas, os tipos de investimentos estarem divididos em capítulos diferentes, e eu te ensinar a montar carteiras de investimentos em cada categoria (por exemplo, você terá sua carteira de investimentos de renda fixa, sua carteira de ações, sua carteira de fundos imobiliários, etc.), as carteiras conversam entre si como setores de uma empresa, ou partes de uma casa, de forma que um tipo de investimento existe para apoiar o outro, e inclusive trabalha melhor por causa da existência do outro.




    Me responda o que é mais importante em uma casa, a cozinha ou o banheiro? Na hora da fome, sua resposta será uma, em outras horas, com certeza sua resposta será outra! Mas ambos os cômodos atuam de forma a atender todas as suas necessidades, assim como o quarto, a sala e outras partes da casa.




    Em investimentos é a mesma coisa. Enquanto um investimento protege sua carteira, outro pode alavancar seus ganhos – seja um te beneficiando da alta da inflação e outro da alta do câmbio, seja um mitigando suas perdas em momentos de queda da bolsa e outro se beneficiando da alta da taxa Selic, e mais outros se beneficiando da baixa da taxa Selic... enfim, a grande ‘sacada’ é perceber que seus investimentos precisam proteger seu patrimônio e fazê-lo crescer ao mesmo tempo, e não existe UM investimento sozinho que consiga fazer tudo, da mesma forma que não existe um único departamento que consiga tocar uma empresa.




    E seus investimentos devem ser encarados desta forma: como uma EMPRESA (sua carteira patrimonial), com FUNCIONÁRIOS (seu dinheiro) de DEPARTAMENTOS DIFERENTES (investimentos de categorias diferentes), com METAS (balanço entre risco x retorno), mas de forma que todos cooperem entre si para um objetivo em comum, como se fossem guiados por MISSÃO, VISÃO e VALORES da EMPRESA (no caso, você e seus objetivos)!




    Mas fique tranquilo, caro leitor, que vamos retomar e detalhar essa analogia em diversos momentos ao longo do nosso livro.




    3) Foque a curva de aprendizado




    Não se preocupe no começo em fazer as melhores escolhas possíveis. Preocupe-se em fazer escolhas melhores dentro do possível, conforme você for aprendendo.




    Investimentos, assim como qualquer área nova que encontramos na vida, precisam de um tempo para se tornarem familiares, para que entendamos sua real dinâmica. E, apesar de o conteúdo deste livro ser extremamente completo para quem quer começar a investir, existe algo que nenhum livro pode te dar, que é a PRÁTICA e o conceito de skin in the game, que em tradução livre significa “pele em jogo”. Portanto, comece não com o intuito de ganhar dinheiro, mas com o intuito de aprender a tomar boas decisões. Comece com pouco e vá sentindo os resultados, tanto dos seus investimentos como os resultados da sua própria evolução como investidor, e você notará que passar a ter bons resultados será uma feliz consequência do processo.




    As suas decisões daqui a um ano serão muito melhores, e daqui a dois anos melhores ainda, e talvez alguns dos seus investimentos pode ser que não façam mais sentido – e está tudo bem. Você vai calibrando e ajustando a rota conforme for aprendendo mais sobre investimentos e mais sobre você. Porém, se você for com muita sede ao pote, fazer os ajustes pode se tornar um processo muito custoso e sofrido!




    Terceira parte: Na parte final do livro te ensino estratégias de investimentos que você pode utilizar independentemente do momento econômico, pois elas vêm se provando cada vez mais rentáveis, seguras e incrivelmente simples de serem aplicadas.




    Você vai aprender que frases como: “O que está bom para investir hoje?” não tem o menor sentido, se feita sem cruzar isso com “O que é melhor para o seu objetivo hoje?”.




    Um ensinamento muito difícil de ser assimilado no começo é que não existe “o que está bom para investir hoje”, se você está investindo para o longo prazo.




    A gigantesca maioria começa perguntando isso, mas essa pergunta tem tanta importância para o seu sucesso como investidor quanto se preocupar com a torneira vazando em meio a um incêndio na sua casa.




    Querer saber o que “está bom para investir hoje” é o mesmo que você querer julgar uma corrida de Fórmula 1 simplesmente olhando a última volta, que, apesar de ser importante e te dar uma ideia de quem foi o melhor corredor, no todo tem pouco impacto. O que vai te dar a melhor chance de definir o vencedor da TEMPORADA é a corrida como um todo, a velocidade da troca de pneus, as ultrapassagens, o saldo geral do campeonato, o histórico do piloto e da equipe, etc., ou seja, todo o PROCESSO por trás que levou os pilotos à última volta.




    Em investimentos é a mesma coisa. O que tem um peso infinitamente maior é a sua organização financeira, que vai gerar o seu aporte mensal (quanto você poupa); o seu autoconhecimento para entender sua tolerância ao risco; os seus objetivos de curto, médio e longo prazo, que vão te motivar além do dinheiro; a sua compreensão de como funcionam os investimentos em si e como eles conversam entre eles na sua carteira de investimentos; e sua disciplina para criar e seguir uma estratégia bem definida, sem ficar mudando a direção do seu plano conforme as notícias (que têm importância zero daqui uma semana) vão saindo, sempre tentando pegar “a bola da vez”. Os ganhos nos investimentos não estão na compra e nem na venda, mas sim na espera!




    Tudo isso somado dá um resultado infinitamente maior do que buscar o investimento “do momento”, pois a realidade, meu caro leitor, é que você vai errar alguns investimentos – e, acredite, está tudo bem. Eu errei e devo errar ainda, mas toda a base, os fundamentos, os meus objetivos e o que estou fazendo para chegar lá são sólidos e imutáveis, e é ISSO o que vai construir riqueza e patrimônio para você!




    Vou te provar ao longo deste livro que bons investimentos se mostram bons em praticamente qualquer cenário e que controlar o seu risco e as suas perdas é algo muito mais importante para proteger e aumentar seu patrimônio do que focar seus esforços atrás dos grandes ganhos.




    É importante destacar que este livro não deve ser lido uma única vez. Apesar de qualquer livro sempre ser mais bem aproveitado na segunda leitura, este em particular levanta pontos de raciocínio que só podem ser inteiramente compreendidos e aproveitados com todo o conhecimento do livro junto. Ou seja, alguns raciocínios, ferramentas e estratégias dependem da compreensão de todas as partes. Portanto, a segunda leitura vai ajudá-lo a absorver muito mais conteúdo, e gosto de pensar que, ao adquirir este livro, você está na realidade adquirindo dois livros! Um para sua primeira leitura, e outro completamente diferente para a segunda! – Vai me dizer, dois livros pelo preço de um, isso sim é um bom investimento, não?




    UM POUCO DA MINHA HISTÓRIA




    Antes de tudo, por que vocês deveriam me ouvir sobre este assunto? Afinal, quem é o Matheus na fila do pão?




    Vocês deveriam me ouvir 10% por conta dos meus acertos e do meu currículo, e 90% por conta dos meus erros e aprendizados com a pele em jogo – pois, acredite, meu caro leitor, eu sou uma pessoa que já cometeu quase todos os pecados capitais do dinheiro.




    E tudo o que vou contar melhor nos próximos parágrafos me trouxe até aqui. Hoje eu tenho uma empresa de educação financeira que oferece cursos online, mentorias individuais, treinamentos empresariais e tem toda uma rede de conteúdos educacionais gratuitos em redes sociais. Faço o que amo na minha empresa e continuo a lecionar como professor finanças e outras disciplinas em diversas instituições, como a Fundação Getúlio Vargas (FGV), a Universidade Federal de São Carlos (onde me forme, inclusive), o SENAC, dentro do hospital Albert Einstein, entre outras.




    Sou engenheiro de formação, filho de pai e mãe engenheiros, e sempre quis, desde criança, trabalhar na área, tanto que consegui um emprego imediatamente após me formar e trabalhei por cinco anos no meio industrial atuando diretamente na minha área de engenharia.




    Só que eu não me sentia feliz nem realizado em trabalhar em uma indústria. Não era o que eu esperava, e eu era talvez um pouco acima da média no meu trabalho. Nada de errado com isso, claro, mas não era para mim, eu me sentia limitado e preso, ainda mais por trabalhar em uma empresa com modelos com foco muito voltado para redução de custos e produção em escala. Novamente, nada de errado com esse modelo de negócio, é o pré-requisito para o mercado em que atuam, e a empresa até hoje é destaque no seu segmento.




    Em contrapartida, eu sempre me interessei pela área financeira e principalmente pela área da educação, mas não queria seguir carreira como professor, pois aqui no Brasil não me via me tornando alguém rico apenas com salário de professor (sim, meu caro leitor, eu tenho ambições financeiras).




    E, por ter visto meus pais tendo orgulho de ser engenheiros, eu sempre tive vontade de seguir o mesmo ramo. Foi somente após anos trabalhando na área que eu percebi algo que foi extremamente difícil de admitir: eu estava vivendo um sonho que não era meu... E nós, como seres humanos, usualmente reagimos mal quando somos contrariados, e mais mal ainda quando nós mesmos nos contrariamos, pelo simples princípio da coerência, pois gostamos de ser coerentes e não gostamos de admitir um “erro”. Contudo, eu me toquei de que o maior erro seria de fato continuar em um caminho que não era meu. Embora eu tenha usado vários anos da minha vida para chegar aonde estava naquele momento (algo de que não me arrependo), eu tinha e tenho muitos mais pela frente, logo a conta ficou fácil.




    Como sempre gostei muito de estudar, logo que entrei no meu emprego comecei a fazer uma pós-graduação em administração de empresas pela Fundação Getúlio Vargas, cujo trabalho de conclusão de curso foi baseado nos Jogos de Negócios, que é um simulador (extremamente divertido) onde grupos abrem empresas fictícias que competem entre si, tomando decisões sobre contratar ou não mais funcionários, em qual produto investir, estoque, marketing, etc.




    Gostei tanto dessa disciplina, me dedicando horas por dia fazendo simulações e criando cenários, que meu grupo acabou vencendo os jogos, e, na apresentação final para a banca, um dos professores, e atualmente meu querido amigo José Renato Carpi, me chamou para perguntar se eu tinha interesse em lecionar, pois ele havia gostado muito da minha performance e da forma como apresentei o TCC. Esse seria um trabalho que eu conseguiria realizar além do meu emprego de engenheiro, pois as aulas eram noturnas ou aos sábados.




    E foi após algumas aulas-teste que naquele ano me tornei o professor mais novo do Brasil, aos 25 anos de idade, a lecionar na FGV.




    Foi no momento em que entrei em um meio de professores com as mais distintas formações, ideias e histórias de vida que minha cabeça começou a se abrir para novas possibilidades e formas de se fazer dinheiro, e isso despertou em mim a vontade latente de ter um negócio próprio e trabalhar por conta. Então fiz meu plano para sair da empresa em que trabalhava. Como recebia um salário razoável (nada muito espetacular, confesso) e morava com minha mãe, consegui poupar o equivalente a 24 meses de gastos antes de pedir demissão (se você acha que essa jogada foi uma boa, fique até o final para uma reviravolta).




    Durante esse tempo, que levou mais de um ano entre a tomada de decisão e a saída de fato, fiquei estudando muito sobre investimentos e finanças e, quando alcancei o valor planejado, pedi demissão para tirar minha renda de dois lugares: das aulas e – não tenho orgulho disso – de Trades, que são operações de curto prazo na bolsa de valores com promessas de ganhos expressivos em curtos espaços de tempo – eu (em breve) descobriria da pior maneira que isso não existe.




    Pois bem, como pode-se esperar, eu entrei de cabeça nesse meio, comprando cursos, estudando livros, vendo pessoas tirarem resultados muito chamativos no curto prazo, e para minha surpresa eu comecei do pior jeito possível, que foi GANHANDO dinheiro com isso.




    Sim, você leu certo, começar ganhando foi a pior coisa que aconteceu comigo – que eventualmente se tornou a melhor lição que eu já tive. Às vezes as bênçãos vêm realmente disfarçadas, mas você precisa enxergar o disfarce para que elas de fato tenham sentido; retomo isso em breve –, pois isso me gerou uma ganância, que é intrínseca ao ser humano, e obviamente o risco que eu estava correndo não condizia com a minha estratégia, já que dificilmente enxergamos o risco de algo quando aquilo está ‘funcionando’.




    É o paralelo de você vendar os olhos e sair correndo pela marginal Tietê de São Paulo no horário do rush e não ser atingido por nenhum carro, e falar “descobri como se atravessa a marginal sem morrer, é só vendar os olhos!”. Nesse momento eu estava prestes a aprender uma lição que espero que você aprenda aqui, sem que lhe custe um centavo, porque me custou muito mais que alguns centavos. NÃO É PORQUE DEU CERTO, QUE CONTINUARÁ DANDO CERTO!




    Eventualmente eu comecei a devolver todo o meu lucro e entrei no pior looping que qualquer especulador pode entrar, o looping do “preciso recuperar”. Dali em diante foi tudo morro abaixo. Os meus 24 meses de reserva se tornaram 18 em pouco tempo, eu os vi caindo para 16 e, quando chegaram em 12, após perdas consecutivas, eu parei de buscar o que havia errado com o mercado financeiro e comecei a entender que o errado era eu e minha forma de querer ganhar dinheiro.




    A ganância nos cega, e era ela que estava me movendo. Mas não confunda ambição com ganância. A ambição é ótima, ela nos motiva e mantém em movimento; já a ganância tira nosso foco das coisas que realmente importam. Nunca confunda as duas!




    Eu, desde criança, sempre fui bom com números. Até cheguei a ganhar uma olimpíada de matemática quando criança. Quem é mais velho vai lembrar do que eu vou falar agora: eu participei do programa Passa ou Repassa e ganhei o prêmio Cara Limpa por não errar nenhuma pergunta.




    Entrei em uma faculdade federal em engenharia, e NADA DISSO me impediu de cometer muitos erros com o meu dinheiro.




    O meu primeiro contato com investimentos foi online, inclusive no YouTube, quando eu me deparei com um canal que ensinava as pessoas a ganharem dinheiro com operações de curto prazo na bolsa de valores. Nos vídeos eles sempre postavam ganhos expressivos, de 15% na semana, 20% no mês, e falavam que, “se eles conseguiam, eu também conseguiria”, e aquilo apelou para quê?




    Para a minha ganância! É óbvio que com meia dúzia de contas é fácil ver que isso não é sustentável nem realista, e você pode estar pensando “mas eu nunca cairia nisso”.




    Tomara que não, mas experimente ver isso todos os dias, ou ter um tio, amigo, colega, parente que começa com isso e fica falando constantemente sobre os ganhos. Isso acontece muito recentemente com a onda das criptomoedas (que se usadas com parcimônia e estratégia são, sim, bons investimentos para se ter em uma carteira), em que a grande maioria investe sem entender nada a respeito, simplesmente porque tem amigos ou conhecidos ganhando dinheiro, e as pessoas sentem necessidade de participar também.




    Isso ativa o F.O.M.O., que é um acrônimo do inglês para Fear Of Missing Out, ou seja, em tradução livre, o Medo de Ficar de Fora.




    Somos seres sociais e queremos nos sentir parte de uma tribo, um grupo de pessoas que tenham valores e condições parecidas. O melhor jeito de esclarecer o F.O.M.O. são os bolões de loteria da empresa de final de ano. Mesmo as pessoas mais céticas em relação a esse tipo de aposta –estatisticamente, é mais fácil você ser atingido duas vezes seguidas por um raio na mesma tempestade do que ganhar na loteria – acabam participando pelo simples medo de ‘vai que todos ganhem e só eu fico de fora’, como se isso magicamente aumentasse a chance de vencer.




    E eu fiquei mais de um ano e meio fazendo essas operações milagrosas na bolsa de valores buscando um enriquecimento rápido. Eu deixei o equivalente a um carro popular na mesa, e aquilo me frustrou muito, pois era muito dinheiro para mim na época, e por sorte eu tinha as minhas aulas como uma fonte de renda extra para me ajudar.




    Isso foi a receita do desastre. Eu mal sabia que enriquecer da noite para o dia leva anos para acontecer.




    O que foi que me tirou de toda essa situação? Do mesmo jeito que uma combinação de fatores me colocou nisso, uma outra combinação foi necessária para me tirar.




    Foi nesse momento que direcionei meus estudos e meu foco para pessoas que genuinamente haviam construído riqueza. Praticamente todas elas tinham algo em comum, a riqueza financeira foi construída ao longo do TEMPO, e percebi que eu estava pulando o PROCESSO e querendo direto o RESULTADO, e isso é algo que não existe e nunca vai existir.




    Comecei a notar coisas que antes eu havia ignorado, como o fato de que não conheci ninguém até hoje que genuinamente tenha ficado rico fazendo operações de curto prazo na bolsa – se você conhece, lhe dê os parabéns, pois a pessoa deve ser um gênio do mercado, o que não é o meu caso; mas provavelmente ela ganhou dinheiro te vendendo a fórmula de como ganhar dinheiro. Irônico, não?




    Além disso, comecei a prestar mais atenção em estudos (estudos muito sérios e bem-feitos) que afirmam que apenas 1% dos Traders obtém lucros após cinco anos nesse mercado – estudos aos quais não dei atenção anteriormente, afinal a ganância falava mais alto, e eu “com certeza” seria o 1%, afinal estudei mais de cinco livros e fiz mais de quatro cursos. Como dar errado, não é mesmo?




    Comecei a entender que quem quer um castelo a qualquer custo estará disposto a comprar um castelo de areia, mas quem tem um objetivo claro e bem definido não tem pressa para atingi-lo e passa a apreciar o processo, em vez de querer atropelá-lo.




    Comecei a estudar toda a base de finanças pessoais e comportamentais e, mais importante que isso, passei a colocar os ensinamentos em prática na minha vida – os quais vou, ao longo deste livro, dividir com você. Eventualmente passei-os para centenas de meus alunos, que coletam resultados cada vez melhores em suas vidas, tudo porque eles entenderam alguns princípios básicos, sendo o primeiro de todos ter foco no que você quer, um objetivo bem definido e metas para alcançá-lo.




    Após esse momento eu comecei a observar que investidores, não especuladores, são as pessoas que genuinamente enriquecem, porém o fazem ao longo do tempo, e o fazem com uma maestria inigualável. Continuei a estudar sobre investimentos, agora da forma correta, e passei a conviver mais com pessoas que tinham o que eu estava buscando.




    Entre uma ideia e outra, direcionei meus esforços para fazer cursos e workshops presenciais para ensinar as pessoas o que eu havia aprendido, dividir os meus erros e ensinar os novos caminhos – menos glamorosos e mais demorados, mas incrivelmente sólidos e consistentes – que eu estava aprendendo. Na minha cabeça, eu havia construído um ciclo que geraria valor para mim e para os outros, pois eu continuaria com minhas aulas, até então exclusivas, na FGV, faria cursos para alunos e interessados e, com a receita dessas duas fontes, eu investiria e seguiria dessa forma por um bom tempo.




    E é AQUI que está o ponto de virada, que você precisa entender mais do que tudo nesta introdução até agora: esse modelo estava OK e funcionando, mas se eu não tivesse meu objetivo de vida bem claro, provavelmente estaria fazendo apenas isso até hoje.




    Meu objetivo não era fazer dinheiro; essa era uma das minhas metas. O meu objetivo era, e é, educar as pessoas e passar conhecimento. Eu realmente me apaixonei por lecionar, e minha maior felicidade era quando um aluno me chamava no intervalo ou após a aula e me falava que havia colocado em prática o que eu havia ensinado e isso havia gerado resultados positivos para ele. Já tive alunos que, após uma conversa em um café, não desistiram dos estudos, abriram o próprio negócio e conseguiram se desvencilhar de empregos tóxicos, entre outros momentos que guardo no coração até hoje.




    Tenho 100% de certeza de que eles conseguiram porque já tinham o que precisavam dentro de si, mas gosto de pensar e saber que eu tive algo a ver com isso e que os ajudei a enxergar esse potencial e coragem dentro deles.




    “E por que então esse modelo não estava te ajudando a atingir seus objetivos?”




    Calma que chegaremos lá agora – apressado igual a mim, hein? Quando realizava meus cursos presenciais, usualmente eram workshops de 8 horas em um único dia no qual eu fazia uma bateria de ensinamentos sobre o mundo das finanças e investimentos, desde finanças pessoais, passando por investimentos até montagem de carteiras de investimentos.




    Por mais que fosse excelente para o meu ego ouvir elogios após os cursos, quando me deparava com alunos nos corredores, redes sociais e até mesmo na rua, às vezes a grande maioria deles não havia colocado em prática, e as respostas deles para isso variavam entre “Não tive tempo ainda” até “Não acho que estou pronto”, ou os mais sinceros “Fiquei com medo de fazer sozinho(a)”.




    Isso para mim, como educador, foi extremamente frustrante, pois elogios não me servem de nada, se eu não consegui causar uma transformação na vida das pessoas. Por mais interessante que fosse financeiramente fazer um curso presencial – e, acredite, para o meu padrão de vida na época eram valores bem interessantes –, eu não estava atingindo meu objetivo.




    Nessa hora decidi tentar criar uma forma de alcançar mais pessoas e deixar o conhecimento mais acessível a elas, então decidi criar meu canal no YouTube, onde pretendia dividir meu conhecimento com as pessoas e, em paralelo, ir fortalecendo meu nome na área, enquanto pensava em alguma solução para esse gap entre o que eu ensino e o que as pessoas aprendem e colocam em prática.




    Se vocês acessarem meu canal no YouTube, ‘Prof. Matheus Gaboardi’, sugiro que vão para os primeiros vídeos, que deixo lá por pura nostalgia para sempre lembrar do caminho que trilhei até onde estou hoje. Vocês vão reparar que eu gravava na sala da casa da minha mãe, completamente desacostumado com uma câmera, sem a menor ideia sobre edição e iluminação, entre outras falhas de produção.




    E, enquanto eu produzia meus vídeos, dava minhas aulas, estudava e colocava em prática meus conhecimentos sobre investimentos. Fiquei maquinando sobre formas de realmente fixar meu conhecimento nas pessoas e conseguir gerar renda com isso.




    É aqui que entra a questão do foco e dos objetivos juntos. Ao final de 2018, a irmã de um amigo meu de colegial entrou em contato comigo falando que estava gostando dos meus vídeos, que a estavam ajudando bastante, que ela precisava de ajuda para se organizar e investir e me questionou se eu fazia mentorias individuais.




    Até o momento eu não havia cogitado a possibilidade de alguém me querer como mentor, mas nessa hora eu me toquei de que o que eu sabia era comum para mim, mas não necessariamente para os outros – e o foco e os objetivos entram aqui. Pois eu não fazia mentorias, e eu poderia falar exatamente isso e continuar buscando outras soluções e focando os cursos que eram, sim, financeiramente rentáveis, porém eles não atingiam meu objetivo, que era mudar a vida das pessoas. Então, obviamente eu respondi “Ainda não, mas o projeto fica pronto em duas semanas!”.




    E isso era verdade. Eu me propus a montar uma mentoria em duas semanas! Fiquei os próximos 14 dias voltado exclusivamente para isso, criei um cronograma, montei apresentações, desenvolvi questionários, pensei em modelos de precificação, criei propostas de acompanhamento e, finalmente, após duas semanas, enviei o projeto para ela, e para minha surpresa ela simplesmente não me respondeu mais, ignorou completamente minhas mensagens, ligações e e-mails.




    Foi nessa hora que pensei “Bom, estou com o projeto pronto, tenho uma lista de 300 alunos das aulas da FGV, vou enviar para eles e, se ninguém se interessar, volto a pensar em outras opções”. Nesse momento entra algo que creio ser um pouco de sorte, mas ainda acredito que fazemos nossa própria sorte, pois ela é resultado de muitas tentativas; quem tenta mais sempre acaba tendo “mais sorte”. Dos 300 alunos para quem enviei os e-mails – dos quais posteriormente descobri que a mensagem só foi para 50, pois esse era o limite de envio do meu provedor de e-mails da época –, apenas um se interessou pelo projeto. O mais curioso é que foi um aluno da primeira turma que peguei para lecionar sobre Gerenciamento de Projetos, disciplina com conteúdo pouco relacionado com investimentos e finanças para pessoas físicas.




    A partir de então começou um efeito bola de neve sensacional na minha vida. Ele fez, gostou, colocou em prática, indicou para outro, que indicou para outro... o que me ajudou a ter casos de alunos para contar nos e-mails posteriores, me dando mais credibilidade. Nesse meio tempo consegui lecionar em outras universidades e faculdades, e continuo expandindo a lista até hoje, entre elas a Universidade Federal de São Carlos, onde me formei, o Senac e o hospital Albert Einstein, entre outras.




    E, antes que eu percebesse, eu passei de alguém que, nos primeiros seis meses de projeto de mentoria, lutava para ter dois, três mentorados por mês, para alguém que não teria agenda para mentoria até seis meses para frente, conseguindo cobrar mais do que o dobro do que no início do projeto em um espaço de apenas um ano.




    Obviamente que a qualidade e o valor entregues subiram juntos. Houve toda a criação de uma comunidade de mentorados, que existe até hoje, e a cada experiência e aluno novo eu sempre me comprometia a melhorar o produto para o próximo, sempre agregando o máximo de valor primeiro, e deixando o preço vir depois.




    Nesse meio tempo consegui profissionalizar meu trabalho online ao fazer uma parceria com meus amigos e sócios na época, Gabriel e Mariana, em que criamos juntos o nosso primeiro curso online de investimentos, que era chamado de Método Carteira Cheia, o qual não substituía a mentoria, mas se somava ao meu portfólio de produtos e serviços.




    Tudo isso criou uma bola de neve positiva, uma vez que o meu trabalho online me deu visibilidade e autoridade no assunto, me permitindo criar vários produtos online, entre os quais dois merecem destaque.




    Um deles é o Saindo do Zero, nosso curso de organização e equilíbrio financeiro, derivado da ideia de que as pessoas querem aprender a investir, mas muitas não o fazem porque não têm acesso a algo que as ensine a se organizar e a lidar com o dinheiro. Esse curso foi criado para ser financeiramente acessível a todos e extremamente completo no que ele entrega. Para os mais curiosos, o curso foi moldado mediante uma metodologia prática e simples, te ensinando os meios de te tirar de uma situação de desequilíbrio financeiro e finalmente te colocar no caminho da prosperidade financeira, tudo isso independentemente da sua renda atual ou salário. A promessa do curso é te ensinar o passo a passo de como organizar sua vida financeira do zero, mesmo que você tenha dívidas ou não tenha nenhuma organização, e principalmente te ensinar a tomar boas decisões em relação ao seu dinheiro, sem depender de um próximo aumento salarial.




    O outro curso, do qual também tenho muito orgulho, que substituiu o Método Carteira Cheia e é o pilar central do trabalho online em relação a investimentos, é o Renda Passiva Vitalícia, que tem como proposta ser o curso de investimentos mais completo da internet e te entregar tudo o que eu sei sobre investimentos e educação financeira em um só lugar (e inclusive tem dentro dele o Saindo do Zero; caso contrário, não seria o mais completo). A ideia desse curso é simples e uma só: te ensinar a construir renda passiva para o resto da sua vida com investimentos, de forma que eles não ocupem seu tempo e lhe tragam resultados que literalmente aumentam exponencialmente com o tempo.




    Antes de criar o Renda Passiva Vitalícia e o Saindo do Zero, a mentoria vinha ganhando corpo e força, pois cada vez mais eu tinha mais histórias de sucesso para dividir, e cada indicação passava a ter mais valor. Quando a pessoa que recebia a indicação ia pesquisar sobre o Matheus Gaboardi, ela já encontrava conteúdos de alto valor online para reforçar a minha posição como autoridade no assunto.




    Na terceira ponta, que é a minha genuína paixão de vida, eu tinha e ainda tenho minhas aulas, que, além de ser uma fonte de renda extra, me deixa em contato por diversas horas com alunos que eventualmente se interessam pelo que eu faço e acabam buscando aprender sobre finanças e investimentos, bem como já têm um certo grau de confiança em mim, devido ao nosso tempo juntos em sala de aula.




    Perceba que aqui estou contando “o segredo dos meus negócios”, que não é nada de muito secreto ou inovador. Mas é exatamente por ter criado o meu negócio e ter a liberdade de fazer o que eu quiser simplesmente por perseguir o que eu amo, e ficar atento às oportunidades que a vida jogou para mim, que comento isso com você. Eu consegui criar algo que: eu gosto de fazer, agrega valor à vida das pessoas e sou remunerado por isso. Se você conseguir atingir esses três pontos na busca pelo seu objetivo, todo o caminho, ou seja, todo o PROCESSO, será muito mais prazeroso até você atingir o RESULTADO que você quer.




    Hoje? Faturo mais do que acreditava que conseguiria quando trabalhava na indústria. Faço o que amo e entendo que enriquecer é um processo mais longo do que achamos, mais possível do que a maioria pensa e pode ser mais gratificante do que os filmes mostram, desde que você:




    Tenha um objetivo claro, tenha metas para atingi-las e, genuinamente, tenha paixão pelo que você faça, pois é isso o que você fará por boa parte da sua vida.




    Estou contando tudo isso para voltar ao ponto em que eu tive o meu estalo de clareza: que “eu PRECISO ensinar as pessoas sobre educação financeira” para que ninguém mais sofra o que eu sofri. E eu consigo fazer isso fazendo a coisa que eu mais amo na vida, que é ensinar, e é exatamente isso o que eu trago para você neste livro: toda a minha experiência, meu amor pelo ensino, minha paixão pela educação financeira e a mais plena crença de que enriquecer é possível para todos.


  




  

    CAPÍTULO 1 O médico que salvou minha vida




    Eu já estive morrendo, mas fiquem tranquilos que essa história tem um final feliz! Tudo começou durante um projeto de mentoria financeira que eu iria prestar a um médico da minha cidade.




    Esse médico, na casa dos seus 50 anos, era referência em sua área e muito conhecido na cidade, não apenas pela sua grande capacidade, mas também por todo seu carisma e cuidado com seus pacientes, a maior parte idosos, aos quais ele se referia com muito carinho como “meus velhinhos” – isso já me chamou muito a atenção para sua parte humana; futuramente descobri que ele possuía uma gigantesca veia empreendedora, possuindo uma série de negócios e projetos além das consultas e atendimentos, todos voltados para a área da saúde, e era visível que essa era sua razão de viver.




    Ele havia recebido uma indicação para procurar os meus serviços na área de finanças e investimentos, e assim o fez.




    Quando o conheci, nenhum de nós sabia do fato a seguir, mas futuramente descobri que ele inclusive chegou a tratar meu próprio avô em seus últimos anos de vida, e toda a família ficou extremamente contente com a forma que ele cuidou e deu atenção como um todo (uma das coincidências que morar em uma cidade do interior de São Paulo propicia).




    Quero começar este livro contanto a você sobre este médico que salvou a minha vida. Se eu não tivesse entrado no consultório dele, jamais teria o diagnóstico da minha condição, e com alto grau de probabilidade não teria vivido.




    Vamos dar um passo para trás antes de entender como ele fez isso. Dentro da minha empresa tenho uma série de produtos que ofereço voltados para a educação financeira, e na época o que eu mais gostava de fazer era a mentoria individual, em que eu sento com a pessoa ao longo de um a dois meses, mapeando toda a vida financeira dela, traçando metas, objetivos, discutindo hábitos e comportamentos, e após isso ensino a ela detalhadamente como funcionam os principais tipos de investimentos, um a um, e ao final montamos a carteira de investimentos presente e desenhamos a carteira futura, que vai levá-la à independência financeira, além de criarmos o passo a passo para transformar uma na outra.




    O que eu mais gosto nesse processo é que é a própria pessoa que acaba por fazer tudo isso sozinha, sem perceber, simplesmente me usando como um guia, basicamente como o pai que finge segurar a bicicleta do filho que já está andando sozinho.




    Como esse projeto da mentoria é individual, eu sempre gosto de fazer os encontros em algum local onde a pessoa se sinta mais à vontade, e para ele esse local era seu consultório.




    E, assim, após trocar mensagens e ligações sobre qual era a ideia da mentoria e eu conhecer um pouco sobre sua história, marcamos um encontro para entendermos a realidade da vida dele (quem diria que eu iria descobrir a realidade da minha).




    Eu, perto dos meus 30 anos de idade e com toda ânsia por usar meus conhecimentos sobre finanças e investimentos, quando vi seu patrimônio aplicado em investimentos que não atenderiam ao que ele queria, expondo-o mais ao risco do que deveria e com uma rentabilidade muito inferior ao que de fato poderia estar conseguindo, encontrei ali um prato cheio para conseguir gerar um grande resultado na vida dele ao dividir o que eu sabia.




    Logo, esse médico, que rapidamente se mostrou uma pessoa muito inteligente, conseguiria aprender com facilidade as regras do jogo dos investimentos, bem como, obviamente podendo contar com o meu apoio e opiniões, a investir da melhor maneira para o que ele queria.




    Porém, confiar em alguém que você nunca viu, apenas ouviu falar por indicação, para te ensinar a gerir um patrimônio multimilionário não é algo prudente de se fazer, então ao longo de nossos encontros sempre começávamos conversando sobre a vida e assuntos pessoais – e ainda começamos, pois nos tornamos bons amigos após todo esse caso, e com frequência vou ao seu consultório para tomar o nosso notório café, que apelidamos de “Café com Dr.”– e nos aproximamos, e mais para a frente ele me disse que sempre insistia em entender melhor o meu lado pessoal, pois ele via muito dele quando mais jovem em mim (o que, confesso, só inflou meu ego, pois eu o admiro muito).




    E aí é que entra a parte que esse médico salvou minha vida, que é um dos pontos-chave de todo o racional que desenvolvo neste livro, pois ele viu que eu, assim como ele, amava o que fazia; e eu, como uma pessoa de exatas, tinha (e ainda tenho, mas levemente ajustada) metas para tudo, de curto prazo, médio prazo, longo prazo, metas para poupar por mês, metas de crescimento de faturamento em todos os meus projetos, e uma meta de atingir a plena independência financeira com investimentos aos 40 anos de idade, meta que ia de vento em poupa de acordo com a minha realidade e capacidade de poupar aliada a meu conhecimento sobre onde alocar esse dinheiro.




    Foi nesse momento que ele, ao pegar nossa segunda xícara de café do dia, no nosso terceiro encontro, deu o diagnóstico que salvou a minha vida. Sem fazer nenhum exame – nenhum que eu tenha percebido que ele estava fazendo, pelo menos – ele virou para mim, após eu muito animado explicar para ele todo o meu planejamento financeiro para chegar na minha independência financeira aos 40 anos, e me disse com um de seus notórios exemplos:




    “Matheus, sabe a diferença entre alcançar a independência financeira aos 40 anos e aos 45?”




    Eu, muito curioso sobre o que se deixaria de aproveitar nesses cinco anos, esperei a resposta com uma cara de dúvida, e ele aí começou o seu diagnóstico que salvou minha vida:




    “NENHUMA!”




    Fiz uma cara de espanto enquanto ele discorria:




    “Não muda absolutamente nada. Mas, pelo que você me falou, somado ao que você já tem, você vai conseguir chegar à sua meta aos 40 anos, certo?”




    “Certo!” – eu respondi.




    “E depois? O que você vai fazer quando atingir esse valor? Porque eu sei que a sua meta é maior que isso. O que você vai fazer?”




    Eu prontamente respondi com um sorriso no rosto:




    “Vou buscar ter mais para poder aproveitar mais!”




    E então ele virou para mim e disse:




    “Acho muito bom você ter metas financeiras, metas de vida, de viagens, uma verba para aproveitar a vida também... mas, vai por mim, porque eu fiz o mesmo que você na minha ambição de enriquecer, o que eu consegui, e...




    (E aqui preste muita atenção, caro leitor, pois esta foi a frase que salvou minha vida):




    ... precisamos enriquecer enquanto vivemos, mas não podemos esquecer de viver enquanto enriquecemos!”




    A partir dali minha cabeça deu um nó e começamos a conversar sobre tudo – uma mentoria de investimentos minha para ele virou uma mentoria de vida dele para mim, comigo sendo ainda remunerado por isso. Não acho que terei tamanha sorte duas vezes na vida.




    E, apesar de eu, SIM, TER PLANOS de curto e médio prazo, como viajar o máximo possível (fala a verdade, não tem nada melhor que viagens), nunca deixar de sair para jantar quando eu quero (hábito que eu faço muita questão de manter e é um grande prazer para mim), se eu, em teoria, adiasse minha meta multimilionária, ou simplesmente diminuísse o quanto poupava por mês para viver mais, a própria matemática me mostrou que eu chegaria aonde eu queria do mesmo jeito, porém aproveitando mais a jornada.




    Para critério comparativo, se eu cortasse pela METADE o que estava poupando, “atrasaria” em cinco anos o meu resultado esperado e me permitiria aproveitar muito mais os anos durante esse trajeto.




    Olhem que absurdo: eu poderia aproveitar muito mais toda a jornada gastando mais (e melhor), e isso adiaria a linha de “chegada” em poucos anos, mas a vida não é vivida pela linha de chegada, e sim pela jornada até ela.




    Um detalhe muito curioso foi o fato de que, uma vez que eu decidi dedicar mais tempo para mim, toda minha energia melhorou, e por consequência meu desempenho e criatividade na empresa cresceram, e eu consegui em pouco tempo poupar um valor maior, muito maior que o anterior, e ainda viver muito bem.




    Nesse ponto ele revelou seu real objetivo ao me procurar, e essa frase simples e objetiva é uma que carrego comigo todos os dias. Ele me procurou não para ajudá-lo a aumentar seu patrimônio, pois ele não precisava disso, nem para ensiná-lo a avaliar investimentos, pois ele poderia facilmente contratar um assessor para tanto. Ele me procurou para que eu o ajudasse a enxergar quais eram, sim, as possibilidades de investimentos e fazer uma boa gestão financeira de seus ativos, mas majoritariamente porque, citando ele:




    “Eu quero viver!”




    No melhor e mais amplo sentido da frase, alguém que passou a vida construindo um grande patrimônio e trabalhando com algo que ama quer viver, quer aproveitar mais a família – a qual ele sempre aproveitou, mas agora quer se dedicar mais –, viajar sem se preocupar com mais nada, e é isso o que eu carrego comigo, pois eu não estava vivendo o quanto poderia, e foi assim que um médico, hoje meu grande amigo, salvou minha vida. Tem muita gente por aí, e infelizmente a maioria, que anda, trabalha, investe, dorme, come, mas não vive.




    Investir é exatamente isso, meu caro leitor ou leitora! É uma arte, é uma ciência, é uma combinação dos dois, pois, por mais que investir precise de técnica, conhecimentos de economia, matemática (básica), precisa muito mais de autoconhecimento, que se entenda que a vida é feita de equilíbrios e desequilíbrios momentâneos (que são necessários, sim, às vezes). Nem gastar tudo o que se tem hoje, pois precisamos nos preparar para o futuro, nem só poupar para o futuro e esquecer de viver o presente.




    A segunda parte dessa história vem de uma dicotomia que existe desde os tempos antigos. Dizem que somos atraídos pelo nosso oposto. Eu, pessoalmente, discordo disso. Da mesma forma, não acho que nos sentimos atraídos ou que ficamos com quem ‘nos completa’.




    – “Matheus, é romance ou um livro de educação financeira?”. Calma que eu chego lá!




    Acredito que a genuína riqueza é construída quando achamos alguém que é similar nas coisas que importam e diferente nas coisas que somam!




    Eu tive a felicidade de encontrar essa pessoa em uma sala de aula virtual, na época como minha aluna de MBA, Jessica, que deu uma virada de 180 graus na minha vida. E eu falei com ela pela primeira vez sem ela me ver, pois ela faltou à primeira aula por estar doente, e como ficaria gravada dei um “Oi” e desejei melhoras – se soubesse que estava falando com o amor da minha vida, teria caprichado mais no recado.




    Minha futura esposa na época, a despeito de uma série de qualidades que me encantaram (e ainda me encantam), tinha dúvidas na parte financeira, não sabia quase nada de educação financeira e gastava tudo o que ganhava.




    E, mesmo estando em momentos de vida diferentes, em situações financeiras diferentes, eu me vi alinhado, em tudo, a alguém que eu admiro em absolutamente cada detalhe e que tem o péssimo hábito de estar (quase) sempre certa – não conte para ela isso, ok?




    Conversávamos (e conversamos ainda) sobre tudo, objetivos, família, carreira, sonhos, e quanto mais eu falava, mais a admiração mútua ocorria. E, em um espaço de poucos meses, ela passou de devedora sem projetos financeiros de longo prazo para investidora internacional com plano de viver de renda passiva, trabalhando junto comigo na minha empresa, vivendo além de tudo com mais qualidade de vida, simplesmente ao introduzir a educação financeira na sua vida. O mais difícil ela já tinha, que era a vontade de crescer e estar aberta a ideias que ainda não conhecia.




    Conto isso para que você pense com muito cuidado e carinho na pessoa com quem quer dividir a vida. Ela terá muita influência em como toda a sua andará.




    Eu, educador financeiro, que tinha completa clareza na minha mente em ensinar as pessoas a organizarem suas vidas financeiras e atingirem seus sonhos o mais rapidamente possível, sem perder qualidade de vida, comecei a me questionar “O mais rápido possível não é necessariamente o melhor possível”, e foi nesse momento que eu criei os três pontos-chave para você se tornar um investidor de sucesso, que serão discorridos em detalhes em capítulos posteriores. Eles são:




    1) Identificar o Custo de Oportunidade em suas decisões, tanto financeiras quanto não financeiras;




    2) Sempre buscar o melhor Balanço risco x retorno em tudo o que você faz, tanto em investimentos quanto na vida;




    3) E, o mais difícil de todos, que tanto meu médico, quanto minha razão de viver me ensinaram, que é: Fazer a pergunta certa.


  




  

    CAPÍTULO 2 Definindo seus objetivos financeiros




    Este capítulo, apesar de relativamente breve, existe para quebrar dois paradigmas sobre investimentos, que são os dois extremos de linhas de pensamentos limitantes.




    Um deles é o pensamento que gira em torno de “consigo ficar rico investindo, logo não preciso mais trabalhar”, e o outro, tão perigoso quanto o primeiro, “Prefiro focar só no meu trabalho, pois investir é [INSERIR UMA DAS OPÇÕES A SEGUIR]:




    • Muito arriscado”




    • Muito difícil”




    • Muito demorado”




    • Deixar de viver”




    Nenhum desses pensamentos é correto, e você pode estar se perguntando “Se investir fosse realmente bom, por que a maioria não faz?”




    Essa pergunta cai em um grande paradoxo quase tão polêmico quanto o do ovo e da galinha.




    Deixe-me lhe fazer uma pergunta: na escola ou faculdade você aprendeu algo sobre educação financeira? Tem o hábito de discutir finanças e/ou investimentos em casa? Conversa disso com seus amigos e colegas de trabalho?




    Provavelmente não, se você faz parte dos 98% da população que, literalmente, vai passar a vida toda trabalhando pelo dinheiro – mas calma que, ao final deste livro, tenho certeza de que você se juntará a mim e os outros 2%, e estaremos um passo mais perto de aumentar cada vez mais esse percentual, até chegarmos aos 100%; me chame de otimista, se quiser.




    Aí é que está o paradoxo. Por não falarmos, não damos importância, e por não darmos importância, não parece ser importante.




    Porém, trabalhamos décadas, lidamos com dinheiro a maior parte das nossas vidas e saímos da escola sabendo que a mitocôndria é a organela que gera energia para as células, e não temos ideia do que é Selic, Ibovespa ou IPCA, que ficam parecendo nomes de remédios para gripe.




    Este livro é focado em te ensinar a investir do zero, explicando de uma maneira descomplicada e objetiva como funcionam todas as principais categorias de investimentos, como você monta uma estratégia para seu perfil, além de te ensinar a evitar as armadilhas e criar uma carteira de investimentos que vai atingir seus objetivos com risco controlado e um resultado que você não acreditaria ser possível se eu te falasse agora.




    Mas tudo isso é potencializado (e muito) com uma mentalidade voltada para o enriquecimento que gera bons hábitos financeiros, como controle das finanças pessoais, consistência e paciência para coletar bons resultados e saber como traçar objetivos financeiros realistas.




    Quando se fala em objetivos financeiro, não devemos pensar em quantos milhões queremos ter, ou no valor financeiro que queremos atingir. Isso é fraco e dificilmente se sustenta no longo prazo. O dinheiro SEMPRE deve ser uma consequência, um meio para um fim maior. Quando ele se torna o próprio fim, trocadilhos à parte, esse é o começo do seu fim.




    “Como então traçar objetivos financeiros já que não devo usar o dinheiro?”




    Um objetivo financeiro é algo que você pode alcançar com a ajuda do dinheiro, e o caminho que identifiquei nos meus anos como educador financeiro que vejo ter o maior resultado é o que vou discorrer a seguir usando meus próprios objetivos como exemplo.




    Dentre os meus vários objetivos financeiros se destacam os seguintes:




    1) Nunca precisar me preocupar com a conta de mercado, restaurante, de uma roupa ou eletrônico que eu queira, seja comprar um par de meias ou uma nova TV para minha casa; quero que o dinheiro não seja um fator para que eu decida ou não adquirir ou consumir algo, com destaque especial para restaurantes e viagens.




    2) Que meu filho ou filha possa chegar para mim e decidir cursar medicina em uma faculdade privada ou qualquer curso em uma universidade pública simplesmente porque é a instituição e o curso que ele(a) quer, não porque é a que podemos pagar.




    3) Ter uma casa própria muito boa (sim, quero ter um imóvel, e é o único que quero ter; apesar de matematicamente valer a pena alugar, nem tudo é na ponta do lápis) onde eu, minha esposa, meus filhos e netos possam sempre ir e ter um lar.




    4) Sonho em abrir uma escola física ou virtual de educação financeira onde ter lucro não será o objetivo, mas sim me concentrar em mudar a vida das pessoas que lá ingressarem, com foco em pessoas de baixa renda.




    5) Poder viajar pelo menos todo ano para onde eu quiser, seja a um chalé em Águas de São Pedro (perto de minha cidade natal, e recomendo a viagem), seja passar o ano novo em Las Vegas com minha família (outra viagem que recomendo), e o fator decisório ser a minha vontade e não meu bolso.




    Poderia continuar, mas você entende o ponto?




    Agora você percebe como tudo isso acima é muito mais forte do que se eu falasse “Quero ter um patrimônio de R$ 10.000.000”?




    Esse foi o PRIMEIRO PASSO: Definir seus objetivos além do dinheiro.




    Vamos aos outros passos:




    SEGUNDO PASSO: Uma vez que eu decidi todos esses pontos como objetivo, agora sim eu levanto qual é o valor monetário que eu preciso ter de patrimônio e renda mensal para cumpri-los.




    TERCEIRO PASSO: Uma vez que eu sei quanto eu preciso ter para esses objetivos, eu traço um prazo em que eu realisticamente quero alcançá-los.




    QUARTO PASSO: Com o prazo e o valor em mãos, eu calculo quanto eu preciso poupar por mês somado ao que eu já tenho (que pode ser zero reais, se você ainda não começou) para chegar lá em função do meu perfil de risco em investimentos.




    QUINTO PASSO: Determino se com a minha renda e estilo de vida hoje chegarei ao meu objetivo em um prazo próximo do estabelecido.




    Se tudo isso estiver alinhado, excelente! Comece já e SIGA O PLANO.




    Caso você perceba que realisticamente não chegará aonde quer, você deve:




    ✓ Revisar se o seu padrão de vida condiz com os seus ganhos e se existe algum gasto que você possa reduzir sem reduzir sua qualidade de vida (abordamos esse tema extensivamente no nosso primeiro livro, ‘Como nunca mais faltar dinheiro’);
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